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RESUMO: 0  exame de espécimes da mucosa do terço superior do esôfago de 250 boviéos 
recém-abatidos, revelou, por inoculação em camundongos lactentes, a presença do vírus du febre aftosa 
tipo “ 0 ” i Valléej subtipo “ 0 ” i Campos, em duas oportunidades. Tal observação sugere que bovinos 
vacinados, procedentes de áreas endêmicas de febre aftosa, podem albergar este agente na mucosa do 
esôfagOj mesmo em ausência de qualquer sinal etiidente da doença.
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1. INTRODUÇÃO
Bovinos sadios, suscetíveis ou não, podem, 
quando expostos a quantidades mínimas de 
vírus da febre aftosa, tornar-se portadores 
deste agente de doença1,4,s,8_11 ’ 3 ,15 . Em­
bora a condição destes animais com o fonte 
de infecção não esteja suficientemente cla­
ra1 5, estudos conduzidos em condições na­
turais tem sugerido que a disseminação do 
vírus da febre aftosa pode ocorrer em um 
rebanho, por este mecanismo4 4 .
A persistência por vários meses do es­
tado de c portador nesta espécie tem sido 
demonstrada de maneira incontest^1’ 4' S’ 7’ 9 .
Como pontos principais de multipli­
cação do vírus da febre aftosa neste hospe­
deiro tem sido apontados a face dorsal do 
pálato mole e faringe. Menor predileção pa­
rece ocorrer com a face ventral do pálato 
mole e espaço glosso epiglótico. Só ocasio­
nalmente tem sido possível o isolamento do 
vírus do esôfago1.
A  técnica de colheita de especimes de
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líquido esofágico-faringeano de portadores, 
descrita por VAN BEKKUM et alii15 (1959) 
possibilitou o isolamento, in vivo, do vírus 
da febre aftosa destes portadores, seja em 
condições naturais ou experimentais.
Ensaios para o isolamento do vírus 
tem sido feitos em vários sistemas biológicos 
tanto in vivo15 com o in vitro1' 1 * '1 2|.16. T o­
davia, o cultivo de tecidos tem se mostrado 
mais efiçiente no isolamento vírico1 0 , parti­
cularmente a cultura de células de tireóide 
de bezerro1’ 3’ 4' 1 ° '12 •
0  presente estudo procurou demons­
trar a presença do vírus da febre aftosa na 
porção superior da mucosa do esôfago de bo­
vinos aparentemente saudáveis, abatidos sob 
condições sanitárias adequadas, utilizando 
camundongos lactentes com o sistema bioló­
gico para isolamento do vírus. Considerando 
a baixa freqüência de ocorrência do vírus 
nesta porção do tubo digestivo de bovinos 
portadores*, sua escolha justifica-se, de um 
lado, pelo fato de tratar-se de um material 
cuja colheita adequa-se às condiçoes do aba- 
tedouro e por outrcy pela pressuposição de 
que a demonstração do vírus em pelo menos 
uma opòrtunidade, constitui-se em elemento 
de real valor com o indicador da existência de 
portadores ná população de sua procedência. 
0  nível de rejeição desta hipótese foi fixado 
em 5%.
2. MATERIAL E MÉTODOS
2.1 Amostras.
Utilizamos amostras de 250 bovinos 
adultos, machos, azebuados, vacinados regu­
larmente contra a febre aftosa, abatidos em 
matadouro sob inspeção federal. Esses ani­
mais procediam de áreas onde a doença gras­
sa de forma endêmica e foram classificados 
com o saudáveis conforme a condição de 
aproveitamento da carcaça para consumo in
natura.
Cada amostra consistia de uma secção 
de 5 cm da mucosa esofagiana tomada do ter­
ço superior do esôfago a uma distancia apro­
ximada de 10 cm da união esôfago-faringe. 
Para sua retirada procedia-se,inicialmente,ao 
cofte transversal <*o esôfago em dois pontos 
distanciados de 5 cm, posteriormente,à aber­
tura longitudinal deste segmento e a seguir.
desprendia-se a mucosa do substrato muscular 
da parede do órgão. Esta retirada era antece­
dida de cuidadosa lavagem, em água corrente, 
da superfície da mucosa, sendo o material co­
letado submetido a igual tratamento.
Imediatamente após a tomada, as 
amostras eram acondicionadas, individual­
mente, em frascos de 100 ml de capacidade, 
contendo 50 ml de meio conservador, previa­
mente esterilizados. Estes frascos eram em 
seguida submetidos à refrigeração e enviados 
ao laboratório em caixas isotérmicas com ge­
lo.
2.2. Meio conservador.
Consistia de uma solução esteril de gli­
cerina neutra a 50% em água destilada, con­
tendo tampão de fosíatos de pH 7.6.
2.3 Meio diluente.
0  meio diluente utilizado foi repre­
sentado pela solução salina de EARLE, tam- 
ponada com fosfatos a um pll de 7,5 a ^ 6, 
conforme a técnica descrita por HOSKINS6 .
2.4 Camundongos.
Utilizamos camundongos suíços albi­
nos, com 5 a 7 dias de idade, distribuídos em 
grupos de seis animais acompanhados da res­
pectiva mãe.
2.5 Tratamento.
No laboratório as amostras sofreram 
duas lavagens sucessivas em meio diluente 
sendo a seguir submetidas aos procedimentos 
indicados ao preparo e purificação da sus­
pensão a seguir descritos.
Uma fração de cada amostra, pesando
1,0 grama, era tomada e submetida à tritu­
ração em gral com areia estéreis, adicionan- 
do-se meio diluente de modo a obter-se uma 
suspensão final de 1:5. A suspçnsao assim 
obtida era adicionada de clorofórmio p.a., na 
proporção de 1:10, agitando-se a mistura du­
rante 5 minutos. Decorrido este tempo o clo­
rofórmio era extraído por sucção e a sus­
pensão centrifugada a 1-800 rpm durante 20 
minutos.
Imediatamente após a centrifugação o 
sobrenadante era inoculado pela via intrape- 
ritonial, na dose de 0,05 ml por animal em
12 camundongos lactentes, utilizando-se pa­
ra tal seringa BD de 0,25 ml.
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Os animais foram mantidos em obser­
vação durante 7 dias e aqueles que sucum­
biram neste período foram submetidos a tra­
tamento idêntico àquele dispensado ao mate­
rial no preparo e purificação da suspensfio, 
com reinoculação de dois novos grupos de 
camundongos, e identificação pela reaçSo de 
fixação de complemento.
A identificação do vírus era realizada 
submetendo-se a suspensão obtida a partir 
dos camundongos mortos à tipificação frente 
aos soros hiperimunes para os vírus “ 0 *’ 
Vallée, subtipo “ Oi ”  Campos, “ A ”  Vallée, 
subtipo “ A24”  Cruzeiro e “ C”  Waldmann 
subtipo “ C3”  Rezende, segundo a técnica de 
fixação de complemento descrita por CA­
MARGO et alii2 (1950).
3. RESULTADOS
0  exame das 250 amostras estudadas 
revelou dois resultados positivos para o vírus 
da febre aftosa tipo “ O ”  Vallée, subtipo 
“ Oi ”  Campos.
Em ambos os casos o isolamento ocor­
reu na primeira passagem em camundongos 
lactentes, todavia a tipificação só se verificou 
na segunda e terceira passagens, respectiva­
mente.
4. DISCUSSÃO
Estes resultados indicam que, em re­
giões endêmicas, o vírus da febre aftosa pode 
estar presente na mucosa do esôfago de bovi­
nos vacinados, ainda que estes animais apa­
rentem perfeito estado de saúde.
Em verdade, apenas duas (0,80%) das 
250 amostras estudadas, apresentaram vírus 
demonstrável pelos recursos utilizados no 
presente estudo.
Todavia, convém considerar que a mu­
cosa esofagiana tem sido considerada como 
um dos pontos de menos predileção para a 
instalação e a multiplicação do vírus da febre 
aftosa1. Realmente, valores mais elevados 
têm sido obtidos em condições semelhantes 
quando a pesquisa de vírus foi levada a efei­
to em líquido esofágico-faringeano e o siste­
ma biológico usado representado por culti­
vos celulares4''5 . 0  fato da tipificação só ter 
sido possível na segunda e terceira passagens 
sugere a existência de uma pequena quanti­
dade de vírus no material coletado ou uma 
baixa patogenicidade do agente isolado para
o  sistema biológico empregado.
Os limites de confiança de 95%, calcu­
lados com base nos valores de nossa amostra 
revelam que a proporção de positivos na po­
pulação apreciada, está compreendida entre
0,10 e 2,86%.
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SUMMARY: Examining specimens o f  epitelium from the upper oesophagus o f  cattle by suckling 
mice inoculation was possible demonstrate the “ 0 ”  type o f Foot-and-Mouth disease virus (FMDV) in two 
opportunities. These results provide evidence that the vaccinated cattle from endemic areas of 
Foot-and-Mouth disease may harbour the disease agent even if the animals seem to be health.
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